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ma sucessórío, a convenlên-
.

d d f d I d S da de sugerir-se um nome

Dias suplente de eputa o e era o P D, ao exame dos órgãos pai'tl-

B"l it d t f' dáríos. Este nome foi dís-
em umenau, na nor e � sex a- eira, nos

tínguído entre muitos ilus-

salõestdo'Hotel Rex. tres. pessedistas, pplas suas

'.,.. A' • qualídades de açao, expe-
" A. reumao em apreço, improvisada por riência política, capacidade

,

d led d d e

l't'
-

de comando e de trabalho
essa cita a perso.na I a e os meios po I ICOS em: '\eqUipé, austeridade e,

de Santa Catarina- teve o 'íntúite de, reunir comprovada penetração elei-
e " e e

toral, Analisados vários no-

personafldad�s do pessedismo barriga-verde, mes, mereceu preferência
.-

idé
..

ito.d 1..1
-r inquestionávelado sr. CeI-

e trocar I elas arespeíto
,

o prou ema suces- DIRETOR: Rl1BENS DE' .ARRUDA RAMOS - GERENTÉ: DOMINGOS F. DE'AQUIN� so Ramos, cuja receptivida-
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de eleitoral no último plei-

Esse encontro informal, todavia, teve :o

condão de ,aglutinar numerosos prôeeres pes­
sedistas de Blumeaau, do Val� do Itajaí, do
norte-catarinense e do sul do Estado, e que se

'encontravam nil4uela cidade, sexta-íeíra.úl­
'tima, .sugerind« o' nome do sr. ·Cel�o Ráinos
para candidato '·�o govêrno do Estado, ·efu 60,
em documento denominado Declaração de
Blumenau (

O que aconteceu nos salões do Hotel Rex,
entretanto, não ficou i n t r a m li r o s. A
Rádio Guarujã, num autêntico furo radio­

-, jornalístico, ']ul!,tamente 'çom a PRC-4, -Rádio
Nerêu Ramos, R.ádio Araguaia' de Brusque,
interIlgando-se, formaram unia' cadeia de 2Ó
emissôras que (leu .conheeimento»«

dos fatos
-,

que relataremos abaixo, já de conhecimento
•

J de tôda Santa Catarirra.

Considerando que a per-
, sonalídads dÓ candídato pes­
sedísta deve incluir entre
outras, as' � qualidades de
ação; experíênoía politica -

penetração eleitoral,' capa­
cidade de comando e de tra­
balho em equipe, além de
uma .extrema fidelidade aos
altos interesses de Santa
Catarina e uma- legítiln.l.
presença nos 'quadros pes­
sedistas,
_Su'gerem ao 'Partido que

escolha como seu -candidato
ao Oovêrno Estadual, nas
eleições:,deJ1960,_0 nome dí1

_, .e�nen�e, ,cat,arln'ense' se-
,

- ',$or qelso'RaJllo$,'.preside�-;
.

-

te 'dat Comissito E)Cecutiva 'd,a"
nossa agremiaQãó partidá-·
ria.
Blumenau, 6 de março de,

1959.
-

cial Democrático, a promove­
rem junto aos órgãos supe­
riores do Partido as medi­
das que culminem com a es­
colha do nosso candidato ao
pleito eleitoral de 1960.
oenstderando que o últi-­

mo govêrno e o em curso
não souberam dar nem cria­
ram as bases e os estímulos
para o progresso e desenvol­
vímento do Estado em qual,
quer dos setores da atívída­
(.�. 'reservada ao Poder Pú-
bltco,

,

Proclamam a urgência de
uma mudança no tratamen­
to e .:I>QIUção dos problemas
catarinenses, a se conseguir
mediante a Vigilância, a

Ação dinâmica e o planeja­
mento e .austerídade.
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Para almoçar e jantar bem, dt'poia Ide
QUER�NCIA, PALA'cE HOTEl,

sua

'{
,

\' '
'

_NOyo. Modéloa
Altá fid_Jldade

, Vendas a "riala

• a�o

A.uxiliat de Escri­
< I "ótiô (moça)
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Agora com 8 pés 'cúbicos . . , .

CLIMAX
Climax 1959
Modêlo de luxo agora com tôda a porta apeovettãvel.
Interior colorido- em verde claro, formando linda

combínação com Irízos dourados;

1959, com moderníssimo -Inn­

'co. espaço� conQ"'el�o�> hoL�

A
.

maneira nova de cozinhar
,

, O máximo em fogões a .gaz.,.-

Os seus aperteícoamentos
,

facilitam e tornam .
realmente um

prazer a tarefa de cozinhar

OVO e ,evq!ucion6rio conjunto q...I.
modo, • ,61 que, dispensando as

regulagens tôo f(equente� nos f09õel.
conhecidos e permitindo perfeita mls.
tura de 9Cls e ar, proporCiona alto
�endimento termlca e, consequente
mente, grande .economla. Cada fÓ9aOe provida ele·" qlleimQdores, sendo ,
gigante

'

.42iJNova c·onfor.mas60 da chapa_.! sem

aberturQs. que ; foc.ri'tondo \oSremo
neuo o hmpezu e eVltq,ndO o escor«
me.nto de liqUidas ou.. gorduras poro. _

dentro da togão, eVita' a ccr-osêc de

suas portes Internos, tão comum 09� .

fogõps ccnnecrees
'.f'

'

I .

Naya t orm1noi sC)no:epsÔo di 9POI0F,0ro cone 5 Que, ccm'�uporfe� con..}
hJldoi de mafer!ol de I'go e.speclal­
ultrQ..re�l$ff:nte. evrm c!. o.(,dentel-- (,>ro
vceodos pelo desgoste dos suportes
USUOli

UltÍ'a moctcrno -"SOPER

;9 ,V)'lm�ll'O « G [{ I u.. do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

Florian6polis, Domingo, 8 �e Março de 1959 'O ISTAI)(}" o .UJS ANTIGO OIARIO O' SANTA CATARrNA "0 ESTADO" O .AJS ANTIGO DIARIO DI SANTA CATARINA Florranópolis, Domingo, 8 de Março de 1959
��----�----�--�--------------------------

6

Gqlecionado- 'de Y

revistas ga: Intromissão nos seus

estrangeiras por 'Waltel' direitos privados.
Lange, I

---
.

N0 97 Afim de chamar atenção
do,; ouvintes de uma esta-

Tambem os Carrascos têm cão de rádio de Chicago, a

as S11as preocupações. Há dírecão da mesma instituiu
pouco fizeram uma assem- Os seguintes prêmios para
blêía em um hotel de Mon- serem distríbuídos 'para
te Cario, onde foram díscu- quem advinhasse ou res­

tidos diversos assuntos e pendesse certo as perguntas
problemas, como: elevação formuladas: 1 viagem ao

de ordenado, pensão e apo- ! redor do mundo; 50 auto­
sentadortas e uma garantia moveis, 50 máquinas de es­

para o caso de ser abolida c rever e 100 aparelhos de
a pena de morte, .afim de televisão. A firma comer-
'evitar um desemprego. da I, cujos "reclames" iam-
_/ I ser Irradiados, assustou-se
Um automovej maravilho- 'com tantos e tão custosos

so exibiu a nobre' Lady prêmios, alegando que não
Dokker, inglêsa nas praias os poderia oferecer. A res­

de Rivieira. O carro eon- posta da direção foi esta:
tem: escrivaninha, mesa de "Não tenham receio; nín­
tcilete, um bar, um cofre guem poderá resolver os 40 ouvintes de uma con­

para guardar dinheiro e problemas formulados. São ferencia sobre disciplina e

jóias, um fogão para cosi- irrespondíveís", 'reg�lamento de trânsito,
nhar, fazer café e chá, Os I --- quando deixaram a sala �e
assentos são de couro de No jornal '�Independe�ce" conferência, foram advertl-
crocodilo. O ,preço do car- de Zypern, le-se o seguinte fios por estarem com 0"1 seus

1'0. em nossa moeda: três' aviso : "Si ainda não és �arros estacionados em 10-
milhões de cruzeiros ! I abonente de nosso Jor�al, ;<11 es não ,permitidos. Istp

I
coãvem apressar o pedido se oassou em Vajo, na Sue-

Os leitores da revista' de assinatura. porque, mes - �b:
americana "Elmir Star-Ga- mo que não seja do seu ------------ •

zette" chamaram atenção agrado, informamos que

iidas autoridades para doi" qualquer noticias de fale- �flNIÂ DA fi!\.: rianúncios inscritos na mes - cimento é feito de graça." U iS H li.... n
ma, em' logares diferentes.!
O primeiro dizia: "Procu-", Conforme observações fei­
ra-se trabalhadores para tas nos países nórdicos Suê­
uma fábrica de linguiça. cia, Noruéga, Finlandia c

Telefonar para Montour Dinamarca, nota-se que o

Falis 4986". O segundo es- divorcio tem grande reh­
tava assim redigida: "Com- ção COm as necessidades de
'pra-se por bom preço res- vida de cada casal. Onde a

tos de carne e cadaveres de viãa é mais facíl, a percen­
animais. Telefonar para tagem é maior. Assim na

Montour Falls 4986". Dinamarca a ,percentagem,
,

de divorcio é de '20 na Sue-
William Roy Miller de cia de 14%, enquanto que

Nova York, condenado a 15 na Noruega e Finlandia,
anos de prisão por ter as- onde há maiores difieulda- José Bonifác io
saltado um banco, acabã de .des de vida, a percentagem Curso

processar uma Empresa de é. apenas de 7%. o mars antigo e eficiente

�Rádio, que introduziu
_

no Peça IIlformações e PI aspectos
'seu programa uma novela O' alfaiate Sunshine de a Praça da Sé, n.? 28 - 2_° andar
de televisão, baseada no as:- Brisbone na Australia aca-

CaIxa Postal, 6374 _ São Paulo

iOitriúj"çitbÁdicussi. lo problUiã
.. tia ref.. �. ensioo no Brasil

" ...

- ","
e -11'-'" ).. -�;.,;- j;!i I"

s. _

_ (rOÍltinuação d4-leJJer; c)� -;::!Natu:rà.}mente que pro- I nos (um 'pela manhã e ou­,

a�oria do aeadêm:wo-- Al� ponâo um sistema direcio- I tI'O à tarde) destinados à
tllro YandeIy" F!lJío� "'-,' � nã1'"(10 ensino primário com crianças e um noturno, bre­
I) - SIST;EMA -:'D!J DlRE";, <feições nítidamente �egiona-II ve destinado a adultos.

. Çi\O - r .lizadas, descentralIzadas,. No programa da Escola:
pm mal dEi ens�Do�-'::y:rl!'" não podiamos falar somente Rural terão preponderância

" mario brasileira é-.a.:ex.ces- na escola urbana e esque- a Higiene, a Agricultura e
; •.siva centralização«- do-_seH cermos da escola rural, co- a Zootecnica. �por terem1
sis-tema de direção. mo se aquela e

Iesta fôssem :mai>l ,relação com as neces-
A ,nOVll escola não deverá a mesma coisa, como se sidaoes. do meio rural.

ser .um tnodêlo rígido im- álfiteJa, no lugar desta, pro- Cada escola deverlÍ. ser
o,áto pela União a tôdas as duzisse os mesI'nos resulta- apareLhada com uma peque-

� regiões. Afinal, não mais cros. na bi.blioteca de livros prá-
• Q�iste no país nenhum pe- b) - FUNÇõES NA ES- ticos e um projetor cinema-
\ rigo. de ideias separatistas. COLA RURAL trográfico para filme!,! edu-

- A .llaç_ão é coêsa. O que pl'e- A Escola Rural tem como cativos.
cisamos, agara, para o nos- finalidade educar as 0rian- A escola rural deverá 01'­
So fortaleciment9 econômi- çai! com vistl:l,s à vida da ganízar assembléias anuais
co "f;! socral, - é uma .esc'ol�, comunidl!-de E também adul- onde seriam amplamente

. elemfi!�tal' , que . �e�].!lllilnll� ,tos, pOTque, é na �ona ru- debatidos os problemas mais
,I1ossa, C()locilr" nas waos, d,W ral ',que esta o grosso dos grav(!s da região.
massaR os mstl'umentl>s Ue- anuifabetos. 5 - CONCLUSÃO
c.essários pa:ra a vida sO,Çi�1 PO'l' meio de atividades Damos por terminada es-
h.vre "€ para o ti'abalho .efl- e:l(tra-cI3�se, a escola deve- /Sas despretenciosas consi­
cIen!e. r� }:rom�ver a l_llelhoria d�s del'ações nessa primeiraDesse mado, a nova �s- lia,J;ufos e_ da VIda doméstI- parte do nosso modesto tra­coll. deverá ser regionalj- ca e social da comunidade. balho.
zada. Cada município terá-o -

Instituições educãtiva-s Procuramos aqui esboçarseu "Conselho de Adminis- coroo clubes;---- associações, a estrutura
.

de uma nova
tração Esc.olar", .com r�\tis bibUt)tec_as, etc., terão cria- escola primária, escola de
_p,?d:'lres _para gC}:!-r Os 'ne,- ç�o e desenvolvimento esti- base e não ,propodêutica. es­
gOCIOS da, educaçao local: q :r;nu!ados pela escola. cola que eduque e não ape­Conselho. é que ,resolve�'a C) - MEDIDAS A SEREM nas instrue, escola identifi-
como aplJ,car na'ed�.cªçao R.oS'l'�S EM PRATICA cada com o seu meio, queOs �O% da a�r.eeadaçaO" tfI-, :Ji!ara que a escola rural desenvolva a inteligência da
b!l!arla mun�cIpal e os a.u- desempenhe' as suas iun- criança e lhe forme a per--xIh03 federaIS. e,_�stadua.u!. çõe�, deve ser organizada sonalidade.
A escola pnmarlR_ assIm er_1 tre� períodos: d<lis diul'- (Continua)des'3_entl'alizada, autônoma ---'--------- _

mas fiscalizável, sendo uma
resultante da cultura do
meio, deverá possuir um
coroo docente constituido

I
por elemento!,! da ,região

_ conhecedores do ."modus vi­
vendi" local, senhores dos
problemas da comunidade e

desa,pegados das Se,cretariàg
de Educação_ que monopoli::"
zam a preocupl:l,ção de cel'­
tos professores heterogê­
neos e irrequietos, que vi­
vem a sonhar com remoçõesobras da Pre- e comissões, descurando-se
do seu verdadeiro trabalho.
À União caberá a fixação

das diretrizes e bases da
educação nacIõna:í, além de,
juntamente com os Estados,
dar assistência técnica e
financeira aO$ municipios.
Tudo o maIS será da ai­

çada do município, que bem
dirigirá a educação dos
seu�. filhos conforme as l1e­
_cessidades locais, através o
seu "Conselho de Adminis­
tração Escolar".
4 - A ESCOLA RURAL

a) - INTRODUÇÃQ...-
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E realmente fabuloso! O novo Divino '-'Sllper"\J:'robel foi cuidadosamente estudado para
oferecer as melhores condições de um repotlso perfeito. Veja estas novidades .. � são a

última palavra para o seu confôrto! O novo Divino "Super" Probel é revestido em tecido
Jacquard de luxo, com arabescos brilhantes, de lindíssimos padrões. Com face para calor

Cf frio, estofamento central extra e faixa lateral super-ventilada. O seu molejo é tôtalmente
silencioso - as molas de aço-são temperadas pelo sistema ·"Electronic Machine". Prefira
o novo Divino "Super" Probel. .. é tudo o que V. pode desejar num colchão de molas!
Garantido por 5 anos! ..

- - �.=-...:.._ '

__

-:

DIVINO "DE LUXO" - É um espetáculo! Tecidos de MÁGICA" - Um molejo de luxo no
alio luxo, estampados em nada menos de 8 côres e padrões colchão popular de maior classe em sua categoria' Reves.
originalíssimos, são empregados no seu revestimento. Faixa tido em tecido bordado com fio metálico prateado Com o
lateral ricamente bordada e estofada Armação reforçada. moso fecho "Flex-o-Loc", qUl' mantém as molas firmemente
com moldura dupla e molas de canto indeformávels. As�e avadas, dando ao molejo uma uniformidade incomparável POLTRONABEL - Grande confõrto, molejo duplo, com
guram fin�eza e rcsistência, Garantido por 6 anos! t ventiladores p'�ásticos. Garantido por 3 anoa!

r.
,_. molas No-Sag e almofada sõlta.

:"-'�-�T "-

-�
--- � -

- - - --- - .!: -
-�- ----- -
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Prellra também esta qualidade ... esta beleza:
Sofá CAMABEL - estilo norte-americano. Braços estofados
e amplos. Transformável em cama de casal.

E PARA COMfDLETAR A LINHA 00 SONHO DIVINO ..
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, Compreendendo a neces-

(Uf$C de Nutrição e Arle Culinária· 1 :���d�od:u�:�fit�r: od�r��
Encontra-se abel'ta na Di- ximo mês, em horário a ser' treito, cujo .progresso esta a,

-

. , C 1 '.' I �. I exigir medIdas �tue corres-
ref, ,,,Ia oe u tura a InSCI! � , e",tabelecldo. ! ,

d às suas necessida--

C d N
. I O C '

d
- pon am

çao, para o urso e utrl- urso tera a uraçao des o Prefeito Dib Cherem
ção e Arte Culinária, que

I'
de dois (2) mêses, dando a 'det�rminar� a abertura da

se realiza: á a partir do pró� �requência' reg\llar ao mes-I
rua Secun_dmo Peixoto

E' ,!ue
� .J! __ -

, _ terá ligaçao com a unco

U I(U1ll AN
n.o Utl'eIto a certIflCado-

Gaspar Dutra e a 24 de Maio. A Municipalidade vem de-
1"'J8.i �v.m A es"e- A inscrição, ·que é intei- I As obras terão lniei? nos dicando especial átençãó aOS

,li' ramente gratuita e limitada primeiros dias da proxima distritos, quer no continen-

r'!lidA BOMIU a 10 (dez) vagas, pode ser semana, t�n�o si�o !eitas ,as te, ou no interior da ilha.
U � em �11't!· - . ,

- -' desapropnaçoes- mdlspensa- - No Estreito, 'turmas defeIta, desde la, na �I�etOl'la veis.
I

operários da Prefeitura trll.-BONN, (I.F_) Um de Cultura, no horarIo das O governador de Florianó- . balham nos serviços de lim-
porta-voz do Ministério 14 às 16 horas, ou pelo te-

I

polis estuda, também, a
i
peza e nivelamento de vias

das Relacões Externas da lefone 2680. , ,abertura de uma via para-
i públicas. Em sua última vi-

A12n'lanh; Ocidental c�mu- I leIa à rua Osvaldo Cruz,
'ainda com o propósito de distrito,nicou à Imprensa desta ca- !
ófel'ecer novos caminhos de

pital, que foi fixada defini- ,p R E C I S A _ S E aceS50 no p,?puloso sub-dis-
vrmenté a data da visita do .. trito do contInente.

�:����la:ing�l'°c�:�:âni�� I co��r�.m;r�;d�::��: I
OBRAS NOS

DAISTRI:O,S_ E T E SGovêrno ele Lond�'es pas- Conselheira Mafra, 186. J' __......
-

_

sará ,deis diàs em Bonn 12 .-

�c
•

{' 13 'de març{', a· fim' de
r'onferencial' CDm o chance- CONFECCIONA-SE
ler Adenauer e ralatar as (li. A K E S '::"!'ar..de sortimento -de tapetes SISAL e LÃ

,
. -

d
- fi A y:

�

" l'ece]),�I' a' Cas". Lalldares, rua Deodoro,Guas Jmpressoes a sua Vla- . � v.

rse � Mo Hua FranCISco Tolent,no 11_° 20 I 389,0 _ PI'êços especiais.§ 111 d scou_ l _

casos Df MADEIRA ,J

IRMÃOS 9tHNCOUIH

1: !'!!l!ra!ã!or�3� P!���m::�2!X:�..
polis os srs. _parlos Haroldo ticas com os afamados pro­

I Bn.rbôsa, _
Gerente do Setor dutos Roux e Helene CU:!'tis

Sul (Paraná-Santa Catari- na exma. sra. Lucy Hulse,
na) de ORgAC S/A, distri- espõsa do Governador Heri­

De ordem d_g Senhor Inspet�'r da Alfândega de Flo- buidor dos I?rodutos Roux t; b�ert� H�lse, como tambem
- ,

r 1 h i' t d S h' C H"'l<:ne Curtis, e a srta. Ja- nas lrmas do Chefe do EXe-
r�anopo IS, .Evo. UO ,COD ec men _o os

..

en ores ome!'- i 11ek Túlio, Orientadora-Téc- cutivo Estadual. A primeiraCIaliltes e F,..brl'pantes, qu�" esfao SUJeItos a renovacao nira dos referidos produtos dama do Estado acompa-:1Iit�j ...�� \" � .:7 I'--.c , ,

de Patente de R€gísh�o e que a\nda ná_o o fizeraP1, bem, ,
1'a '7.( nelo demonstrações prá- nhada pelas suas cunhadas,

como QS que apresentaram o pe:lido e não efetuaram o' ticas n�s pessoas da �ais q'!e s�o integral:ltes .da orga-

t -d' -

t' "di 13 dA.
' alt� socledade local. Os ilus,- mzaçao das PIOnelras So-

p�gamen o, pr�VI en�lem. a e o .a _

o ��s. em CUIS_O I tl'es tecnicos em matéria de ciaIs, compareceram ao Sa-
VIsto que do dIa 14, em !flante reflCarao SUle.ttO,!' ao r�I-:'1 bel"za feminina estão aten- Ião Valverde, à rua Annita
me do Decreto n.o 45.422, de 12 de fevereiro último, pu- dendo o mundo feminino Garibaldi, de propriedade de
blicado no Suplemento do Diário Ofidal da mesma dat; ,f�orianop�litano, na Dx:og�- �a.Oame Ol�dia �ens_ Tam-

Alfâadega de Florianópolis., 5 de março cre 19,5P I{��p���a�n:::�� n�s �:Ob���' �:�enoM��lfge ���á��a�e�-, JENY OLIVf:IRA PEFt:EIRA, ) mas de cab"eiõ. tlS l'('presentantes dos famo�
, Escriturária -CJs. "It(' '.,,'�

-

, Quinta-feirá última, à n01- sos prOdutos estiveram pre-,', i1 ,; ,,"'Í'
�

, .te, q�rl<?s llaroldo Barbosa I sEl,ntes, .realizando' as de-
'!. "> e -Jane'te' Túlio, assistidos monstrações que vêm alcan-

,�...,�-:f(ISA-SE'·,l\,'r�"',F{,j'"I''111_,"fi
__!;t1ú_lto" .,"�' pelo, j;)roe Ago:stinho lJonia, içando no mundo social da

�It f � » t��� _
_

�

'tiveram ocasiao de realizar! capital invulgar sucesso.

�-�í COM -PIATKr�' : �'-">,
, AUX�lIAR DE ESCRlfÓRI,O

),DM1-'l'JMOS"L'M F • CION:Ã:'Riõ" Q-UE
\

TENHA
PRArICA DE DATILOGRAFIA, -PARA AUXILIAR DE
ESCnTTO'RIO - TRATAR NA ;;SiTMA�', ,NO EDIFl
QO TPAS'E -- 3:1) ANDAR, NESTA ÇUYADE. i,. ;

';,
\ -

DOM1NGOS!osTODOS

]',lloc,nnd" rela I a Igl eJa Plesh,tcll,nn dr FreI"

I([iA \'ISCONDE OUHO PRETO, hl

n eu, Si..!• •

ploma de aviador. Aluga u�
avii'.o e vôa até as local i­
dadefl mais distantes, onde
possúe fregllleses para "pro­
var'" as roupas en.comenda­
das - Que tal, amigo Jai­
me,' vamos substituir o ve­

lho automóvel por um mo­

derno avião a jato?
.

_i__

Exatamente no dia do s,:eu
800 aniversário o motorís­
ta Albert Will'is de Boston
entregou às autoridades .a
sua carta de chofer, depois
oe ter dirigido durante 49
anos sem o mínimo acíden­
te. Perguntado porqúe não
esperava até completar os

50 anos de serviço, respon­
deu humildemente: "Não
desejo provocar o destino".

I' taque. ti" a.ma e br:Jnqulte ar­
rumara lua <aúue c fl'ntraqUf:'cem o

coraçl"_ M.n�oc.. domina réplda­
mente •• crl:n• .,�I.""_undo a

resplraçlo e lIarJ&nUDdo urn _ono
tranquilo dé.d� .. lIrtrn�tro cU&.
\ ornpre "".nda,o .... 110j('_ Noa.
lar"nta é • 8U_ mal"'" Drl)t.",�

- G I H Á S I O�
Em 1 OU 2 ANOS

<,

por correspondência

-

PRISAO DE
r-

VENTRE
ESTQMAGO - FIGADO - INTESTINOS

Agem dlreclc 'nenle sobre o op-

r - p:Crelho. dlgestl,vo evitando a pri-
•

são 'de ven;l� Proporcl'O:lO'm bem

'e$l!ll gelf'] laCJIII�m a digcstã<>
desccnge,sttolf'-lm o f,1Gt.DO le

/

gloi41u"cm as t..!·�-·--;ões clge:":vaf,
é t.l.!..em dC':i"'pp:lrecec as elltel­

"'Idod�. do E � r o M A.(�'�_

'!'lGADO 1> INTfSTiNOS

De um otimo tel'reqo medindo 12x50 localizado em

curit:ba junto ao cenvro, por. u_m carro pequeno ou jippe.
:lego' ia UJ-gl'nte - A tr..'ltar a t"U:1 Santos Saraiva 272 -
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8' Flprianópolis, Domingo: 8: àe Março d� }ª,-?9�--------------------------

'O I�TAVO" o •• IS ANTl�O DI,lR_!O OI SANTA CATARINA

\
"

..

, ,:"t

;;>��:";'-::$ESTREIAM No' nRELA�PA�orr ATLÉTrC'O E T4MANDARÉ .

DEMARIA ÁRBITRO DO ENCONTRO '�'HOR�RIO 'E PRÉ(QS
-çl)nform� a "I'abela do c to fiz�ram lima bôa pa:rtida sendo que a, maíorla

\

do� ! seus rapazes entendem só- galo, Djda, Dino, 'Mazzola. 0-�LE.TICO Nilso�,; Heliü:�J;t�t(r,.' Ceça � Nando..
. Çampeonabo . "Relâmpago'". no- TOI'nEli<;t "Inltíum"; ten- players do ano passado Ioí bre o esporte .que no ano J'oel, Djalma Santos e Qll- Rémi, CIro e �els!,)ll; �ereu Horárto r,

. Prel�nll.nar -
. de Futebol, de 19&9, o públi- 'I do vencido Q tricolor que mantida. passado nos deu um Cam- tros,

"
"

. . e '..Waldo; TItO, Vadínho, ,14;3'0,' horas; Príncipal
co

.. as�i�!rá,: na tarde �e chegou, a' final,. �onq,uistan- Estreando no Campeona- peonato Mundial, g,lorifi� Dirigirá o encontro .0 sr. silvio Maury e Ernesto. 16,�0 _llOras.
hoje, ,a:o· confronto Atlético do o titulo' fie ·viC'e--calhpeáo. to é natural que Atlétieo e cando os nomes de Gilmar, Gerson Demarra.".

"

.

, .,"
.

x ·Ta_mandaré,"conhecido CO-I,f) time atlêticano parece- .Tamsndaré esperam vencer .Nil'ton Santos, Belíni," De Os quadros para hoje, T'AMANDARE' - Toni ..
- "P-rêços: Arquibancada -

mo 'o "Clássico Suburbaho". nos superior ao do "Daré" bem. E para vencer terão Sordi Orlando, Zito, Gal'- Salvo modlf'icaçâo, serão (;0;' Nc;i�,_.NoJ:'ton. e Herivítl:',j3().�o; 20,00 e 10,00; Geral
.. --"08 dois riiai>l QI'.) Estrei- .que peucos reforços obteve, que empregar tudo o querincha, Didf.Vavâ, Pelé, Za· êstes:

.

do; AnlS'lO e JaIme; Laun, ','77 ",0,00, 10,ooe 5,00.

(I'.
.

.
.

. .

':-: ;.,
.

<'.-;

.

',0 •

. ..

3x:1' ..prõ PAULA
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"O .aTADO" o .AlS ANTIGO DJ.lRIO D. SANTA CATAJW\IA
.
Florianópolis, Domingo, 8 de Março de 1959

------------------�--------------------�-------------------
'1

··Indú's nil.",aRomolJilístka
;;. '�-'

Neste Iano de 1959,. a ,in,.. (30. 70,0 ,ve.kul9&)�. ,-A parte
dú�tria autoilÍobil;ística dlo que corresponde, à, fabrica­
Brasil entrará em sua fase ção pre.db�iní:irá fortemen­
decisiva, 'atíngíndo o nívei te sôbré a que se réfere à
dos países grandes produto- montagem, iolti:vidade fi' que
res' mundiais. Com uma até bem pouco tempo se de­
produção prevista em mais dieava excessivamente o

de 150.000 veículos, de la- setor de material de trans­
côrdo com 10 "Anuário Es- porte de nosso parque in­
tatístico" do IBGE (edícão dustníal.
de 1958), as fábricas eS'ta�' Mais de um têrço dos
belecídas em nosso país veículos de auto-propulsão
lançarão no mercado pràtí- brasileiros será constituído
carnente o dôbro do núme- de camipbões, para cuja
no. programado para 1958 pl'O�dLlçãQ (57.380) deverão
(87.830 veículos), ou o contribuir a General Motors
quíntuplo do total,de 1957 (20.t9,O)J a Ford (15'.000),

a Mer�édes Benz (14.450) !
e a Fábrica' Nacional de·

'

Motoréâ ". (4.2ÓO). Outra
ALUGA-SE óTIMA CASA parcela' j�pDrtàp.té 'será' a
SITA A RUA PADRE RO- de automóveis de passageí­
MA, 47 ESQUINA. ros (42.05'0); para a qual a

TRATAR EM FRENTE Wolkswàgeh, (9.000) a

NO NUMERO,'48· Mercedes Bénz (9.000) e a
-----......

"

...

,

........_-- Símca {�..�QQ'Ôr.:deY'er�!> eGn

JUIZO DE DIREÍTO DA: c_orrer com as principais,
COMARCA' PE 'IJ;'IJUCÀS I quC?:ta�.:0u.-tl'as ml:ircas" es­

EDITA:L DE FRACA COM . pecI�I!?ent�� ç!e' o�}gem eu­

O PRAZO DE.. 1J'RINTA I ropéi�,: . participarão co�DIAS I quantidades
.

apreciáveis,
O . Dj)utor' Manoel sendo- de prever- contudo,
CarmOD1L "G a II,ego que os planes de prodúçãc
J.",iz_�� Direito da Sejam, ainda modificados' e
CQnia��a dê' Tijucas, ampÚadô�.

-.
.

i

do' Est4lldo de . Santa . '.
' .

. C1l-pi:ati�a, .na forn,a. Com o, f;:;umpnm�nto, c;le�-
, da lei, ,etc. , . :;;as previsoes, a indústria
FAZ SABSR aas que o .de veículos a .motor no Bra­

pl:esente ,ed}tal' Yirem.ou de- si! estârá' colodada entre as
re conheeíménto tIvere.m·a ..

expedido no 'autos número ez. maiores do< mundo, pas-
oi�enta e sei�, de Ação Exe- sando à frente de vários
cutiva que se .processa pe­
rante' êste Juizo e cartório
do' Escrivão' que êste subs-
creve, que atendendo ao que
lhe foi requerido pelo Exe-

, ,I,NSfmtJO�· DE �:êíJtIÜRt GERMÃNICA tELHAS, nJOLOS ,���:�ú�·��:����:;!��ira�
.:

- :,.:::t "O,,it:q; ,tt�tc A· ç Ã O' ,:;. ',.
.

E���).:fr�,�S?��)' �:�.:r.�tb"�����
/, 'O�IN'STITUTO·DE €ULTtJRKGER�ÂNICA,coinu- .NTIGO !HPÓ.sttO OA.MIAI'H eincoen�.a'enov-e,'autorizou
,'niC:a'�a��' intei'essados, que.in lcia.râ seus �ursos :a�Ü:ngua a 'vençla". em hà$tR pública,

do ímôvel abaixo desclito,-'tlem5,:M �di� 1Q do corrente, à rua Vitor Meireles 38"
�. . '. COlU. sua, J,:eSlpectiva avalia-

apto. 3, nos segúintes hoi'á,1' ios :
' _,_-,_, çaó, per:te�céI).te àOs 'exeeu-

CURSÓS PARA ADIANTADOS: às terças e quin- 1 .f�".. iados ''Laudêlino 'Giaeomos:"
"tas feirae, das g às 9,�0. da manhã e 19,30 às 21,00 hOl'RS Bit#'-

'

_si .c s/mulher, que será, Ie-
da noite,'

'

Iii\tft', v.�do a púi:llieo' preg�o de
,.' '" • ,_ Ml"n

-' '.<
,. c'..", 4 '...... .'

.I
_ ".

venda; e arteniata!lao. a
��� CUR;S"'OS" PJUll�:;-'QlttNCTPI!N'.CEg� .

�às qua�I"·« ,

.•ãtl 'pêl!i'í'��'3\2.·'1i'r-.l\<;"·":�;'!<-;-' 'qtfe.m"n1ãis""'(fé't::e�iélr�la.n·' ,,,,,".' -:..��,� '"""-'.' ?'.'� •• ,
,

'
" .', _;I<" , .

nicos"", •. lIlaftell'"s:,:�!h,....,.f""'l '

'·-f· .. ·'" ..
, �:A.�·-"-'.dft ,,�' .. t ';sextàs' feií'as-, dilã 8 -a'S' 9;39 da' man bã .e 19.,30' à� 21,,)0 ,.a8r açnA l;>\j, "pSül!t':'�iII" _'���AAu, -,Q.O, o' �e,lleeel';:'C:tt"'?;>m���

.

rC1:l:
,
horl.\f' da noite.' .,'.

.

'"

,'.'
. o,. �ua-..pê1ê, j>�ça. NI�,>"��_� ",,,,,, 'aJ';. pectiva aValiMãQj.�el!bp.o�·'"" tnacêui:lco hOj",f'nC_O{ �'e,. ''''''''''';- ,t ·�·6 do udfdi'r'os em

.As niatrículàs paderão ser feitas' na Livrar.ia Re- "Ilr�,rm aCllbll c'<.lIA • cvc.elr.. <;fO" El'I� ,s. a , I,O,:Ji. _01:1 qu •

lilillutos � ràpJd�nnellt.c torn, ,_ sua's ,vezeS' fizer, no dIa
cOl'd sobrado, C011l <> si. Egon' Klepsky e à rua Deod'01'O pel� macia. ciara e aveludaúa," dez (lO) de âbril p. vindou-. .

DOII88 I.�.atl. é .a ..... ">1110 " d' (1.0-) h' 1111, com o d·r. Fr.anzlre. �teclQ. '

,.

1'0, as ,ez , oras, �
local em que s_é realizam as
vendas ,em

_

hàsta pública
determinadas, por êste Jui­
w, á porta prin.cipaI dO' ed1-
fíeio do Forum. DESCRI­
çÃO E AVÂL��ÃO DO
IMO'VEL QUE _RA' LE­
YADO" A' PRAÇA:� ''Um
terré'tlo situado" em N-ova

......

: JJescob'el't-a, :Prim��ro Dis­
tritO' da Sede - dêste Munici�
pio e Comárça, c_om eento e
dez (110) metros de frente i!
que fazem em,terra!! de Jo':'
sé Comper, em Urna lagôa, l'001' seiscentos .t?OO) ditos
d.e' fundos,' qu� fazem em

terras de Osmaria Giaco­
mos,si; extrem-ªndo a Leste
com Albino Comper e a Oes-
te coni he'rd�iros de João
de Souza; áréa·. de sessenta
mil (60.000) metros quadra'
dos, trallf1crito no OfíciO' 'do
Registro de Imóveis desta,
Comarea sob o' N, �.104 e

avaHad,o ,p/ eento e sessen­
ta mil cruzei�o� (Cr$ •.. '�
160.000,'00). ''E papa qu-e
chegue ao conheCimento dos
interessados e 'ninguem pos­
sa a!eg-ar ignorância, man­

dou, expedir � 'pr:ese�te edi­
tál, óue( será áfi.xado na se­
de dêste Juizo; no lugar do
costume, e, POT cópia, pu­
blicado _UMA'VEZ J

nO' jor­
'nl1J "O Estado'" 'de Floria­
nópolis, na fQrma da lei.
Da'do e Pâs,sa96 .n.esta cida�
de de Tijuea,s; aos ,quatro,.

•
r dias dó mês d.e. março do

.1.no 'de mil U'<)veeentos e

cincoénta e n{)ve; ,.;.... Eu.
(as§.) Ge!cy çlos Anjos, Er;­
cl'ivão, o datilagra!ei, con'
feri' e. subserêvi.. . .(ass.) 'M.
C8,rmona Galleg'O' - Juiz
de Direito .. Está cO'lifQrme. 0"

original afixad9 na sede
dêste Jujzo: no ,lugar do

, eostume, E;ôb��e,o'que me re­

JlOl'to e dOlv.fé.
Dala supra;, O E.s.,er�Vão:

G�\-C!,·aos An:ios

pa.í��· tradicionalm.··.ent.e.'. p..
ro

'Ilístic:a
:-'virá

'

im�diªt�_.men.tedutores, Com base nos da- .depoís da dos Estados Uni-
dos" divulgados pelo .Anuá-" dos, . Alemanha Ocidental,
rio Estatístico da 'ONU, �re- Grã-Bretanha, França, Ca­
fel�eI,lte§ ao ano..de 1956, lnadá, PR��, Itália e Aus­
nossa produção .automobi- ·.,Ll'ália. ,(IBGE)-.,

p moicr, mais c nti20 e mêlhor apareiha­
da F6bric.a de hlhinhas, pr4curâ ven­

dedores bem relclcionados. (Inútil can­

didatar-se sem ter prática elé venda).
Artigo de,J6cil co'ocêJção - Mostru6rio a

crédito - Eio.Q! cqni!'!ões ,�l ad,iflAt,?��e,nto.

(ASA':'AIOGÂ-SE�

VElEIROS DA ILHÁ. DE' Slâ. (AlARIN!-

',,'

Convído os senhores CONSELHEIROS do Veleiros
da Ilha de' .Santa .Ca,t'il,rina, 'par.a', tiih�' r�uw�o,- go, Con­
selhó no próximo dia, 11, na-séde-do Clube, às 2o, heras,
Assunto: 1) Conhecimento da situação geral do Clube.

2) Deliberar sobre vários 'a'�u�Qs de -Inte-
rêsse geral ." -, _ " ,

Florianópolis, 3 de .marçc ae.195$).
, l�

PEDRO DE lWOURA FERg0_
" 'Presidert)e 'do Conselho.

_

.S�om-�";'-g'·e::-n\d� "

'-:-

r 11, �(#! ,UU ,',' :"
.._

•

:-
�

l
.. t � �'"'

.' J� :i;.
, .

. .,

.' .

SUPER- BUlIR- ' BELAIR-
. :, 1

TIPOS ESCOLAR �SCOlAR. UNIYERSITARrA
(ROMADA DOURADA

MAGISTER: 'SENATOR I}IPl()MATA .

. ','" l:'J't �. :1",'-- r -r-'
-

,

- "

CANETAS �30,- , 39.0,. 460,- 550,- 700,- 900· _l.100, ;.. ·1.400 -

- , ,:I . .�_..
I

.' -

" :

LAPISEIRAS. 290,- 330,- - 500,- - 550;-, 650,. 950,�
.

...

FORRO
-'

.

CA"S AS DO' t R-À�M O!À 8.ÔASVE,NDA NAS
IRMA05 BITH·�(Oi.JRT

Use ealeínfra dupla de plástico. I
I das "CONFECÇõES EDLEN" I
Rua 'Visconde de Ou,ro preto; I
I1i2A OÜ,l1� boas casas do,l'amo I
Vel'ifrque -a., etiqueta para obter t
o melhor.) I

_'

há nada
-

nao m'ais 'rápido'

C t U:�;B � D" O·� I E, D E A 6 Ô' S , O
I

....
� ..

COMISSÃO PRÓ � CONSfRtJCAO DA�' 'NOVA SEDE-
Mõyiment6� . fÍDànceiro 1�5/195' - Janeiro-

Sont�al é o
que(mie!) compri­

mido' eferves-
cehte que tem'

o seu analgé.
sico �tivado por dois anti­
ácidós. Por isso, chega aos

centros.nervôsos - onde se

o[ig�na 'a Dor, - 10 vêzes

mai,s depressa quc 03 anal­

gésicos comuns,

Qúando V. sentir dor de
c'a6�ça, -beba um ou dois

comprim'idos de Sonrisal
dissolvidos n'águã. Eferves­
ceItte:... re.frescante.,: gos.
toso .... 'SQn.r'isal é um ver-'
dadeiro _brinde de saúde
e bem·estar !

D E S P E S AR E C :E I T.A

Comissão Ag. e CobrançaAcionista reco . , , . , .. , , . , , , , , ,

Fest.as , , . , , ... , , , . , , , . , . , , , , ,

1. 498 , 900.00

411,207.00
900.00

177.º61.80
72,480.00
428.154.50
2.955.00
24.737.80

132,048.50
1,584,163.90

17,410.00

Despesas Maquete
Tra,nsf. de açõ�s ::.,.

Rec. 10% renda bruta . , . , . , ..

Idem 30% joio. admiSSão , ,

Idem 80% art� 28 . ,':', , , , _":' .

Rendas Diversas . , .... , , ,

Mat, e mão 'de ollra ,." '." ,.-.

Cuarda Noturno ... , ..... , .. , .

Despésas de .Festas. .' .. ".,." \44,307,30
94,912i40Despesas Diversas .,.,., .. , .... ,

EmprésÜmo 'Clube 12 ,." .. ",.

Depositos Bancários ..

'

.. , . , , ..

'82'>434,20
163.089.70
25.500,10

Juros Bancários •••• i ••.•• "

•.•

Saldo a transportar

2,254.396,102,254,396.10

JOSt.. NECOTON SPOGANCZ PAULO VIEIRA DA ROSA
presidente.Tesoureiro

N�O t
LAXANTE

_
..','

.,�.t'.
, PASSE
BEM
COM

TORNOU ANtiQUADO T'UDO QUANTO V. AT� HOJE CON'HECIAAo c.om,prr.: r mó, ci,s cst9fados,_ verif;q�.
se -O nlo�ei;) é feito corn o. legítima.'
M�lAS NO-SAG nv�1Itdfas

. �..-
du Zt;-Mulrela,. muito rnalor ccmfôrto

• e)(c�pcl';nci dur-:bilidodtt
.' nunto cedem - n"nco 10110..
• m6veis mo'� leves
• disr-ensom o uso de co,dinho, .,H;c'�t�. 'de"Pón"
• é'onservorn O eslolamento ab'solutome�l.

indefc.:rmével "

�.' ..d '"' J /'.

MO'lAS;� DO gRA51t, 5.�:

";*ü"; .h:I,1"1ó
._I,
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$S!9zes �s�h_stituidC!�... Roubado e danificado o' Grupo, RENATO BARBOSA prometeu e viciou, no primiti�o e�aspe- ,

,,'
'

centro 'p�r"'--RIO, PELA TAC-CRUZEIRO DO SUL· ramento da demagogiil;; prestou, índíscú- Tubarão, a despeito de ser 'uma

I H' --I. 'L
da cídade, não passe

Idad t' m ultlmamellte""- uma rerórma anualmente.
- Sim, as vozes foram substítuídas, Alar- tívelmente, o meu velho e prezado amigo c e paca a, ve , ,-'

. ercl 10 UI
",u>

mante processo de .involução política,' no Carlos Gõm�s inestimável cooperaçâo, sendo centro de uma série de de-
, ..,' Desconhecemos' a maneira quelargo conceito de conquista moral. Par- pejos memoráveís � bem estudados en- sordens, roubos e assalteis, motr;

.

'
,

I,S professoras dão aula. de hlgle�céla territorialmente pequena, Santa Ca- saíos, lidos dá. tribuna senatorial. Foi,-' vados pela chusma de malandros '

ne aos alunos, quando os mesmostarina sempre ocupou lugar de destaque, sem dúvida, um dos nossos melhores re- que Ir-f�s,ta a cidade. vivem numa imundicle de causaríd d
.

H I" J
'

t t 'r

U"RGE PROVID''ÊNCIAS' DA zepulsa. Uma ool�a ,é certa, quer
na VI a o pais. ouve,-, no mperlO, e- Rt:sen an es.

.

b I
'

, ,,', se prendam '. os .oulpad'os 'do aten .

rônimo Coelho. E,tambem, mais tarde, /' . As providências que .ca er am

.

...Manoel da Silva Mafra. Figuraram, res- Eram as nossasvoses. Voz de Santa ao caso, nunca fora!ll tomadas,

L
"

R'
tado, quer não, fa2:_se 'necessáriopectivamente, nos gabínetes liberais Aí- Catarina. Vozes ouvidas, essas, no pas:, poís nossa justiça, ao que parece, DE EGACIA E DA D.iE..... que a Diretoria de Estr8.dlls de,

ves Branco (1844) e lV,Iartinho de Campos sado e no presente. Agora, porém, acon- bamboleia de um lado para outro, Rodagem, de nossa, cidade, tome(1882), como titulares da -M'Iarmha e da teceu no senado o "hídráulíco" Sr. 'Iri- constantemente vJ;aj-ando, deixando, dos pelo Diretor _ Walmor Ullano, semana passada, dia 15 para 16, urgentes providências; no' sentidoJustiç'a. Entre Iuzías e caraniurús, a in- neu Bõrnhausen. Estadista de araque. d!lsta forma a; clda:de, a merc'ê da
sem favor algum, Um dos mais e a segUnc1a, esta semana, dia 22

I
de serem êfetuados os reparos dostelígêncía dos catarinenses ,se fez sem- Mas "very, very kar". l!lle, na sua se- malandragem. NoSlla policia, age brilhantes educadores que temos para 23, Em ambas as vêzes a De- í sanitários, pois as crtancas nãopre voz ouvida, pela allterid.ade e pelo mãntíca tatibitate e pernibamba, expo- também da mesma forma, e o De- conhecimento, percorremos as de- legacia foi notificada, tendo, da, podem, em hlpotese alguma, pas-respeito de que se revestia. râ, talvez, aos seus Ilustres Pares.a ne- regado Especial de polícia que pendências sanitárias, onde vâilda- primeira vêz, tomado algumas pro, sal' 4 horas de ensinamentos, semcessidade inadiável de ser reformada a aqui temos, vive constantemente'- los Inescrupulosos, quebraram to_ vidências que não surtiram ne- que haja dependgnctas sanitáriaslegislação, no que tange á sonegação de em viagens, tendo que passar o dos os bacios, em número de ofto, nhum efeito, e da segunda' nem convenientes

impostos, na ímportação de automóveis cargo, tôdas as semanas para' à
a fim de roubarem pequenos peda, se dignado a comparecer ao Grupo. Recomendamos aos senhoresde luxo. Pegado pelo fisco carioca çom a seu. substítuto, - Aliás o sr. DIl- ços de cano de chumbo, por onde E' de ressaltarcse . o fato de as "pais de alunos, daquele estabele,Qoca na botija, alegou' se destinar o con- legado de políCia - ê'e mesmo desce a água. Igualmente, trsê ou instalações sanitárias do Grupo

I
cimento, para não deixarem seustrabando a doações a instituições pias. nos afirmou - quer a tôda fôr- quatro pias, valiosas, de porcela., Hercíllo Luz. serem precárias, cac- ! filhos Ir, á aula, enquanto nãoMas Nosso Senhor não pensa como S. �a. ça sair de TubarãO, motive por- na, do tempo da construção do 'recendo, de há multo. de uma re; I Côr reconstruído os sanitários,Manda l!lle dar a César o que' é de César que, não tem mais o !nterêsse Grupo, foram quebradas com o forma geral. Não se justifica, de'l pois a ímundícíe é de' uma for_e a Deus o que é de Deus. Quer dizer: - que demonstrou II prmcípío, em mesmo fito de roubar os canos maneira alguma, que um ,Grupo I rna tàl, que causa asco, simples;Deus não é servido, quando o querem ta- resolver nossos problemas. de chumbo. Ladrão desse coturno [;;scolar, que tem mais de quaren-Ilnente pensar. "

'piar, ímíscuíndo-o em contrabando de
Sabedores;" por Intermédio' de não merece nem uma cela de prl- ta anos de existência e serve o' (De A IMPRENSA, de Tubarão)automóveis, sob a despudorada alegação terceiros, que o Grupo Escolar são, mas sim um hospícío, pois é \ '

de que o ilícito penal se destina á falsa
Hercíllo Luz havia sido por duas' necessário ser multo desprezível,caridade. .. Se possível, o in�fável sena- vêzes saqueado e roubado, para ou 'louco, para agir daquela ma,dor procurará limitar a açao fiscaliza-
lá nos dirigimos, a fim de cons- neíra, Consoante informações dodora e repressiva. da Alfândega. E pro- tatar "in loco" a veracidade da sr. Walmor UJiano, é a segundacurará imprimir, com as .bruxcleantes
I f G til t bl ve'z que tal sucede, a primeira nalamparinas jurídicas do Doutor Candu- n ormação en meu e rece -

ra, -- O Deputado Konder Re� -, outra --��--------------------------------------------
e mais eomõda orientação á jurispru-

.

Celso. pa'ra
dencia aos nossos Tribunais superiores,
que não concordaram com o píedoso con­
trabandosinho do :novel parlamentar ca-
tarínênse. O assunto em apreço será, ao

. certo, - e nada perderão por esperar um
pouquinho --, melhor ventilado, dentro
em breve, pela grande imprensa carioca.

Na formação republicana, tivémos Es­
teves Junior, no Senado. E Francisco To­
lentino, na Camara. Deste, marcante se
sentiu a atuação, na Comissão dos 21,
preparadora da primeira Carta do re­
gime, Depois, a prolongada chefia do Se­
nador Lauro Muller, com a farândula
de pupilos muito bulhentos. A seguir, a

profunda e intensa renovação hercilista,
através do apelo a valores rlovos para o
impositivo processo de revalorização de­
mocrátíca, Pouco antes de 30, atingimos
a níveis surpreendentes. Em um minis­
tério de sete pastas apenas, ocupavâmos
nada menos de tres. E, ainda, no Senado,
Celso Bayma. Na Camara, um' dos maío­
res expoentes de tôda uma geração bra­
silei-ra: -- o incomparável Edmundo da
Luz Pinto, até agora -msubstítuído. Vi·
víámos rútíía Renascença, nessa quadra
inesquecível' e tão curta, Na oposíçâo
parlamentar, o moço Nerêu Ramos em­

punhava o lábaro da Aliança Liberal. a ...
A nossa voz era ouvida, acatada e

respeitada. Depois de 30, honraram a ge­
nerosa terra, no Senado, o patriarca Vi·
daí Ramos,. Na Câmara, malacacheteia- .'

. Savta Catarina, elegendo o Sr. Irineu
va, esfusiante, o meu fraterno Diniz Ju- Bornhaúsen ao Senado, onde, ígnorantãonior. Mais ,tarde, transposto o longo tu- e presépa, fará péssima rígura; capitulounel da ditadura, -o Dr. Nerêu deixou de na campanha ao trator do Poder Econô­ser o condutor provinciano. Tomou do mico e á manópla da máquina adminis­
-bastão

'

de maior líder do, < pensamento tratíva estadual. Abandonou rígidas nor­
conservador, republicano e p�rtidário em mas traditivas de respeitabilidade. A re­
sua época. Ivo de Aquino, inteligência de ferida eleição senatorial representa a es­
impressionante pujança e primorosa petacular consagração .

da viveza, Por­
cultura em permanente atualrzação, eJl- que, - justiça se lhe. faça --;, o Senador
frentou, na ONU, o problema de igual- estreiante não é nada ilustre, mas, pordade das minorias rácicas, com a 'segu- outro lado, e como compensação, .é riní
rança de- perfeito internacionálista. Man- ,dos mª,iores vivos deste país de whisky a
teve, no maior cenáculo mundial, nos meio dollar. De vivo, e só de vivo, em­termos'de moderna concepção jUrídica e brulhou· de tal ,maneira ao ingenuo e
politica do grave e momentoso proble- querido Jorge Lacerda, que não heslto,u-: ma, alto e vitorioso ponto-de-vi$ta. Apa-- um segundo siquer ao lhe transmitir 01:­
receu, depois, assim como quem não quer çamento deficitário, em 1956, como si no
nada, Carlos Gomes J::1e Oliveira, - um mesmo fosse eonstatado equilibrio... E
dos bons teóricos dó trabl!olhismo brasi- até sedutores saldos de-arrecadação. Eu
leiro. Muito deslocado, todavia, na luta- não estou fantasiando coisa 'alguma.livre e no vale-tudo desse agitado e. hos· Quem levantou o véu do "'aff.aire" em
til sub-mundo de peiêgos e falsos líderes apreço não fui eu. Foi o proprio Gover­
sindicais, Á doutrina trabalhista, que é nador Heriberto Hulse· e mais ninguem ..

belissima, mas que a cafagestagem na.- Potire e desafortunado Jorge! Mas essa
cional em,grande�parte adulte�ou, com- história fica par.a ser ,contada gepois ...rssSiíféSS>ifSSSSSiSSSSSSssSSSSSS%%ãiSSS%SS,,.SSSSSSSSSSSSSSSS-$%'SSSSSSSi.

Na -Facul�a�e�de--Fiwsolia- '"

estiveram presentes, à reu­

nião .de Blumenau, . sexta­
feira, à noite o deputado
estadual Orlando BertoU,
Jose Gonçalves e Ivo Mon­
tenegro; sr. Erwin Prade;

dr. Arão Rabelo,
'

"dr;· ;LulZ. "

stotz, vereadores �bel AVi-1la dos Santos, Mario,Manzke
e Wladislau Constanski, ês-
te último presidente da Câ­
mara Municipal de Blume­
'nau e candidã\o a 'pr.efeito'
de Pomerode; vereador

Flor ianópolis. Domingo, 8 de' Março de 1959

Dois anteontem,' bate­
entre a Capital e a

PARTICIPANTES DA
REUNIÃO

Além do suplente de de­
putado federal Wilmar DiaJ,

último".

Faculdade de Direito:
,AULA

.

MAGNA
De ordem do Exmo. Sr. Prof. Othon da Gama L.obO

cl'Eçi1, Diretor em exercício desta Faculdade, e ,ém aten­
cào "lO que resolveu o Conselho Técnico Administrativo,
tenho a honra de convidar os Srs. Professôres e alunos e

dem,ais interessados, para a AULÁ MAGNA que será mi­

nistr.1da pelo Exmo. Sr. Prof. JOSÉ RpCHA FERREIRA
SAST0S, Catedrático de Direito Penal, sôbre tema de sua

cade'h'a, e a realizar-se no próximo dia 10 (dez), às 17

(deze�sete) horas no Salão �obre da Faculdade de Dl"

eito de'Santa Catarina.
,

6 de março de· 959

Aluizio Biasi -- Secretáriq
/

',' /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


